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Santos, 7 de fevereiro de 2005.

Administradores de Santos dizem concordar com pleito salarial
No último dia 30 de janeiro, durante a visita aos colegas santistas para debater a campanha salarial, a DEN esteve reunida com os administradores locais, juntamente com diretores da DS/Santos.

Rubens Ribas, presidente da DS, abriu o encontro pontuando que a categoria esperava da reunião o apoio em prol do reajuste salarial que o governo deve aos AFRFs.

O presidente da DEN, Carlos André, apresentou os princípios da Campanha Salarial, reunidos no “Caderno Subsídios”, frisando que o objetivo estratégico da atual campanha consiste em não fazer reivindicações pontuais ano a ano, mas sim recuperar as perdas sofridas até hoje e alçar um novo patamar salarial, que é o da Magistratura e do Ministério Público. “Não apenas merecemos essa recomposição e novo patamar, como temos direito”, defendeu.

O inspetor da Alfândega, José Guilherme Vasconcelos, que estava acompanhado de seu adjunto, Dimas Monteiro de Barros, afirmou que concordava com o pleito salarial. “Discordamos apenas do método”, explicou. Para ele, a instituição tem de ser conhecida como forte e as nossas atribuições também, declarando ainda que, em sua avaliação, ninguém ganha quando o Sindicato critica a instituição. Ao invés de fazê-lo, o inspetor considera que o Unafisco deveria ressaltar a  importância do órgão, relacionando a busca por um reajuste ao aumento das atribuições e responsabilidades conferidas aos AFRFs nos últimos anos.

O delegado da Receita Federal em Santos, Carlos Vinício Nacif, que também participou da reunião juntamente com o delegado-adjunto Antenor Antonio Camargo, informou que os administradores da 8ª Região Fiscal deliberaram e estão elaborando uma proposta de reajuste salarial a partir do plano de carreira aprovado pela categoria. "Temos vários pontos de convergência com o que o Sindicato propôs", informou o delegado da SRF.

Ele defendeu que seja revista a política de pessoal para os administradores da SRF, que possuem encargos de grande responsabilidade, são executores das políticas tributárias e se dedicam em período integral às atividades da SRF. Para ele, deve-se atuar para que os cargos a partir do superintendente sejam ocupados somente por AFRFs. 

Carlos André, presidente da DEN, destacou que o trabalho é para que todos os administradores, inclusive em nível de coordenação, sejam auditores-fiscais. Nacif considera que deve ser elaborado um plano de ascensão para cargos na administração, com prova, tempo de casa e responsabilização proporcional.
O secretário de Assuntos Parlamentares da DS/Santos, Elias Carneiro, levantou a questão de falta de pessoal de apoio na SRF, de agentes administrativos, ao que Guilherme informou que já vinha reivindicando mais pessoal. 
O inspetor reafirmou ainda que não há qualquer possibilidade de ascensão no órgão fora do concurso público.

Pela DEN, participaram ainda da reunião os diretores Carlos E. Mantovani (Comunicação) e Fernando Magalhães (Seguridade Social), assim como os diretores santistas Maria Antonieta Figueiredo (Administração), José Hilário N. da Costa (Finanças) e Wellington Clemente Feijó (Comunicação).

Pleito ao superintendente da 8ª RF

O inspetor José Guilherme Vasconcelos afirmou ao presidente da DS, Rubens Ribas, que todos os administradores da 8ª Região Fiscal já solicitaram ao superintendente Edmundo R. Spolzino que, em 2006, seja revista a questão salarial. “Levamos o pleito de reajuste salarial adiante. Nós o consideramos justo e, em razão disso, estamos fazendo gestões”, declarou.

Apesar disso, o inspetor afirmou que não poderia encaminhar a campanha salarial dos AFRFs em sua totalidade, por não saber se ela prevê movimento paredista. A DS/Santos espera que todos os administradores locais lutem para que seja corrigida essa injustiça configurada em arrocho salarial versus aumento de trabalho e de responsabilidade. Valorizar o auditor é também garantir a ele um salário digno de autoridade de Estado, que executa atividades essenciais para o seu pleno funcionamento. 

Regina Godinho é premiada com Medalha Noé Winkler

A auditora-fiscal Maria Regina Godinho foi premiada no último dia 30 de janeiro com a “Medalha do Mérito Funcional Noé Winkler”, homenagem instituída em 2002 pela Secretaria da Receita Federal para distinguir AFRFs e TRFs que tenham prestado relevantes serviços ao órgão e ao País.

No órgão desde 1976, Regina Godinho está atualmente lotada na Delegacia de Julgamento 2, de São Paulo, desde que a DRJ fora instalada, em 2001, fato que se deu, aliás, com a sua colaboração. “Na época, fui convidada a ajudar na instalação da Delegacia e, em seguida, recebi o convite para trabalhar lá. Gostei do novo desafio”, lembrou a colega Regina, que foi aduaneira em Santos por muitos anos.

Regina avalia que a Medalha Noé Winkler a ela destinada tem duas vertentes: “homenagear os julgadores da DRJ e também uma área do comércio exterior relacionada ao controle do que entra e saí do país, à segurança pública e aos altos interesses do Brasil”, analisa.

Para a Diretoria da DS/Santos, o prêmio não poderia ter sido entregue a uma AFRF mais merecedora do que Regina Godinho, pela sua dedicação, competência e incontáveis méritos.

Líder sindical - Extrapolando a esfera funcional, a auditora tem uma longa trajetória de lutas sindicais, fazendo parte da diretoria da DS/Santos desde 1991. No biênio 2001/2003 ocupou o posto de presidente e, em 1993/1995 e 1999/2001, de vice-presidente.

Regina Godinho lembra que, quando ingressou na SRF, os vencimentos representavam muito mais do que hoje . Em sua avaliação, existem diversas formas de reconhecimento e uma delas passa pela remuneração. Não ter esta motivação seria algo prejudicial.

Para ela, no âmbito das lutas sindicais, este é o momento da força jovem atuar mais diretamente. “Agora, sou uma colaboradora”, destacou. A mensagem de Regina que consideramos ser apropriada não apenas para as lideranças sindicais, como para o conjunto da categoria, é no sentido de que jamais deixemos de acreditar: “Jamais se desmotivem. É preciso acreditar que se pode atingir resultados positivos e reverter o individualismo e competitividade exacerbada no órgão, em detrimento da solidariedade, e vestir a camisa da instituição”, conclui.

Diretoria reunida nesta 3ª feira

Parecer jurídico sobre a TV Comunitária, resultado da pesquisa de opinião feita pela DS/Santos que circulou nas dependências da SRF, reunião da DS com a Administração Local, Conselho de Delegados Sindicais de março entre outros assuntos serão tratados na primeira reunião de 2006 da diretoria da Delegacia Sindical de Santos, a qual ocorre nesta terça-feira, dia 7, a partir das 18 horas. O Boletim Local publicará oportunamente as deliberações da reunião.

Polêmicas à vista

O Projeto de Lei nº 6.370/05, que altera as normas para operação e licitação dos portos-secos, bem como o PLP 123/04, o qual prevê que a fiscalização tributária das empresas que serão enquadradas no Supersimples passe a ser de competência estadual, estão tramitando na Câmara dos Deputados e merecem a atenção da categoria.

Sobre a questão dos portos-secos, a DS/Santos está analisando o teor do projeto, mas de antemão já considera que o controle aduaneiro e a segurança nacional têm de ser garantidos de forma inequívoca independentemente de mudanças ou não na forma de concessão deste serviço. Nesse sentido, convocamos todos os colegas a debaterem o tema de modo a nos posicionarmos oportunamente.

Boletim Local e Idaap 

A DS/Santos propôs à DEN que sejam enviados à residência dos associados santistas conjuntamente e toda semana o Boletim Local de Santos e o IDAAP, Informativo da Diretoria de Aposentadorias, Proventos e Pensões do Unafisco Sindical. A medida redundaria em economia dos recursos de nossa entidade sindical, com envelopamento e Correio, sem prejuízo da preservação da linha editorial das publicações. O presidente da DEN, Carlos André, ficou de estudar a proposta e, se for o caso, fazer um piloto com Santos.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).

